

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Aline Gonçalves


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha
Projeto Gráfico e Editorial: Estefani Machado
Revisão: Fabiana Muniz de Souza Rezende
Copidesque: Rafaela Cunha
Diagramação: Estefani Machado
Capa: Carolina Braga


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2172-8


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Capítulo 1


			
Uma vida normal (Loren)


			O ano é 2050 e o mundo está um caos, por causa de uma grande pandemia. Só se fala disso há anos. Já me acostumei, pois já nasci nesse período. 


			Tenho vinte anos, moro num vilarejo próximo a Nova Iorque com minha mãe. Tenho uma vida razoável, sem muito luxo, mas, nunca me faltou nada. Minha mãe sempre foi tudo para mim. Ela foi mãe solteira aos dezessete anos. Sofreu muito e se fechou para o amor, pois foi perdidamente apaixonada pelo meu pai, um homem mais velho, que nos abandonou quando soube da gravidez. Ela nunca me fala dele. Apenas sei que era um homem muito bonito, de pele branca, cabelos negros e olhos marcantes de cor azul. Sei disso, porque encontrei uma foto antiga junto com uma dedicatória direcionada a Marcely, que é o nome de minha mãe, e, convenhamos que, olhando minha imagem no espelho, notei que sou muito parecida com ele. Meus cabelos longos e negros, minha pele branca e meus olhos grandes e azuis são exatamente como o que vi naquela foto. Não sei por que, mas mesmo sabendo que ele nos abandonou, não consigo sentir raiva do meu pai.


			Hoje foi o primeiro dia de aula. Estou cursando o terceiro período de Medicina na UNY (Universidade de Nova Iorque). Acordei com minha mãe quase arrancando a porta aos socos, gritando que eu estava atrasada.


			— LORELAY FORPHENN! Levante AGORA! – gritou minha mãe na porta. – Você está muito atrasada, mocinha. O Phil está lá embaixo te esperando.


			Phil era meu melhor amigo. Sempre me dava carona, pois ainda não consegui comprar meu próprio carro. Ele morava a apenas algumas quadras de minha casa. Ele é lindo! Confesso que já demos “uns pegas”, mas nunca passou de alguns beijinhos. Apesar da beleza e de ter aqueles cabelos jogados no rosto e olhos penetrantes de cor esmeralda, ele não fazia meu tipo, sabe?


			— LOREN... pelo amor de Deus! – gritou Phil em minha porta.


			— Já vouuu!


			Corri para o banheiro, fiz minha higiene, com um banho rápido, vesti minha tradicional calça jeans e regata branca e coloquei alguns adereços. Não gosto muito de maquiagens; então, passei apenas um batom de cor clara e saí, pegando apenas uma fruta como café da manhã.


			Chegamos à universidade e logo dei de cara com minha amiga Louiz e seu namorado Luan. Ela me deu um abraço de urso, que me deixou sem fôlego. Fazia apenas dois dias que não nos víamos.


			— AMIGA, estou morrendo de saudades... – Um beijo estalou em minhas bochechas.


			Louiz é muito melosa; às vezes, isso me irrita. Nós nos conhecemos desde os doze anos e já disseram até que éramos lésbicas. Mas fazer o quê? É o preço que se paga por ter uma amiga sentimental.


			Seguimos para a sala e não nos deram moleza. Foi o primeiro dia e já estávamos abarrotadas de trabalhos e pesquisas.


			Passaram-se algumas semanas, sem muitos acontecimentos; tudo seguia seu eixo.


			Tínhamos um tratado em off na universidade: uma vez por mês, uma turma organizaria uma festa, às escondidas, é claro. 


			Naquele mês, foi a vez da turma de veteranos organizar. Fiquei sabendo que seria na casa da Alice, uma das populares da turma de Administração. Como diziam, ela era a princesinha da universidade, uma vez que seu pai era muito rico e injetava dinheiro lá.


			Não tinha muita afinidade com ela; era muita futilidade para uma pessoa com tantas oportunidades. Como gosto muito de dançar e não saí o verão inteiro, não perderia a oportunidade. Além do mais, sou maior, linda e solteira.


		




		

			Capítulo 2


			
A festa e a cartomante


			Marcamos de nos encontrar na festa. Louis e eu chegamos primeiro; estávamos arrasando! Eu usava um vestido leve, na cor preta, sandálias não muito altas e bem confortáveis, porém muito bonitas. Minha maquiagem estava leve, com os olhos um pouco marcados com um delineado de gatinho, que Louis insistia em fazer em mim. Ela usava calça preta e camisa branca de cetim. Era um pouco formal para mim, mas ela era exuberante e estava maravilhosa.


			Louis era linda. Tinha o cabelo na altura do ombro, cor de mel e com ondulações, pele morena clara e olhos também claros. Nunca consegui definir aquela cor, mas eram lindos. Tinha um corpo perfeito apesar de ter um complexo muito grande com relação a isso.


			Encontramos os meninos e fomos pegar uma bebida. Havia bastante pessoas. Era uma festa meio doida: havia algumas cortinas com jogo de luzes, fumaça e um espaço mais reservado com uma cartomante. Nossa! Uma cartomante! Eles realmente queriam fazer algo diferente. Havia uma pista de dança convidativa e meu corpo se manifestava com as batidas da música alta.


			Puxei Louis para a pista e começamos a dançar. Ela estava acompanhada. Então, fiquei meio sozinha, já que, àquela hora, Phil deveria estar em algum cômodo da casa com uma qualquer. “Homens…”, pensei revirando os olhos.


			Alguns rapazes se aproximaram de mim e comecei a dançar no meio deles. Confesso que eu já estava passando dos limites. Já havia passado das duas da manhã; a maioria das pessoas já havia ido embora e as que ainda estavam lá, dormiam pela casa. A residência de Alice era muito grande, uma mansão. Seus pais viajavam muito, por isso ninguém se preocupou com um flagrante. Afinal, eles estavam do outro lado do mundo.


			Eu estava meio zonza por causa das bebidas, muito cansada e ofegante. Procurei por Louis e Luan e não os vi; nem mesmo Phil. Eu estava sozinha e sem carona. Aff! Fui até o banheiro. Estava de cabeça baixa; afinal, todas aquelas bebidas estavam fazendo efeito. Esbarrei com força em alguém… 


			Olhei para cima e vi uma mulher alta, de mais idade; aparentava uns cinquenta anos. Era bonita, tinha os olhos bem marcados pela maquiagem e vestia uma roupa estranha, que mais pareciam panos enrolados ao corpo. Lembrei-me da cartomante. Pelas características, deduzi que era ela. Eu não a vi de perto antes.


			Ela me segurou pelo braço, olhou em meus olhos e disse algumas palavras. Não consegui entender o que a cartomante disse, mas aquilo me arrepiou. Em seguida, a mulher me soltou e segui meu caminho.


			Lavei meu rosto, saí do banheiro e sentei num grande sofá na sala. Logo, vi Phil meio descabelado. Ele veio até mim e fomos para casa. 


			Não encontramos mais Louis e Luan, mas pensei que já tivessem ido embora..


			Havia combinado com de dormir na casa de Louis, mas por causa da circunstância, fui para a casa de Phil.


			Durante todo caminho, fiquei pensando no que aquela mulher havia me falado. Não sei porque aquilo me incomodou tanto; afinal, eu não havia entendido. Entretanto, toda vez que eu pensava naquilo, meu corpo todo arrepiava.


			Phil estava estranho; não disse nada o caminho todo nem olhou para mim. Quando saímos, relutou em me deixar dormir na casa dele. Que babaca! Deixou-me sozinha, sumiu durante a festa inteira e ainda me tratou com indiferença. “O que estaria havendo com eles, cara? É cada tipo de amigo…”, pensei comigo.


		




		

			Capítulo 3


			
Phil (Amigo)


			Será que ela não percebeu que sou louco por ela? Todo mundo sabia, nunca escondi meu sentimento. Tudo nela me enlouquece: seu cheiro, sua voz, seu jeito de andar, tudo mesmo! Apesar de nunca dizer abertamente o quanto sou apaixonado por ela, já dei todos os sinais. Nunca me esqueci de uma data importante para ela, mando rosas vermelhas em seu aniversário… Que amigo manda rosas vermelhas?


			Mesmo assim, ela nunca me deu uma chance real. Já nos beijamos algumas vezes e tal, mas nunca passou disso. Ela sempre foge de mim. Então, resolvi que tenho que esquecer essa mulher, se não vou enlouquecer. A partir de agora, vou me envolver com todas que aparecerem até não me lembrar desse nome: Lorelai Forphenn.


			Eu não queria ir àquela festa, mas de tanto Luan insistir, resolvi ir. Não fiquei na festa por muito tempo. Decidi colocar meu plano em ação e logo vi umas meninas que estavam se oferecendo. Agarrei uma delas e levei-a para o segundo andar, para um quarto qualquer daquela casa. Ela até que era bonita, mas que raios! Só conseguia ver o rosto de LOREN.


			— DROGAAA!!! – Xinguei, socando a parede, e Analise (acho que era este o nome da garota) assustou-se.


			Pedi a ela para que saísse, pois eu estava irritado demais. Não queria participar daquela festa chata. Resolvi ficar sozinho no quarto. Tranquei a porta e, apesar da música alta, acabei adormecendo. 


			Acordei horas depois, assustado, com alguém batendo à porta. Abri e saí do quarto. Quando estava descendo, vi Loren dançando, de maneira sensual, no meio de alguns caras que a olhavam com malícia. Ela rebolava até o chão, deixando-me louco só de olhar.


			Pensei em interromper, mas me lembrei da promessa que fiz que era de esquecê-la. Fui até o jardim tomar um pouco ar. Sentei-me num banco e fiquei olhando as estrelas. Já era madrugada. Resolvi entrar e me despedir; aquela festa já havia chegado ao fim para mim.


			Quando cheguei, vi Loren sozinha, sentada no sofá da sala; parecia bêbada e meio perdida. Cheguei perto dela para me despedir, mas ela me lançou aquele olhar de piedade… Aff! Aquilo me fazia ficar louco por ela. Loren me disse que Louis e Luan sumiram e que estava sozinha. Como não queria incomodar sua mãe àquela hora, pediu para dormir em minha casa.


			“DROGA... Só me faltava essa! Não podia levá-la para minha casa, precisava ficar longe dela. Mas o que fazer? Não podia deixá-la sozinha, ainda mais naquele estado.”, pensei.


			Fui obrigado a levá-la. Fiquei calado durante todo percurso. Ela estava distante, como se estivesse pensando em algo, mas não questionei. Num determinado momento, ela adormeceu.


			Chegamos em casa por volta das 2h40. Coloquei o carro na garagem e entramos. Ela estava sonolenta, meio bêbada; a maquiagem já estava borrada e os cabelos bagunçados, mas ainda assim estava linda. 


			Virou-se e me pediu para abrir o zíper de seu vestido. Estava escuro, não quis acender as luzes. Apenas a luz da varanda estava acesa, como de costume, e refletia dentro de casa. Olhei para ela, que estava de costas para mim, e comecei a abrir o zíper de seu vestido devagar, fazendo com que seu corpo aparecesse aos poucos.


			Não consegui me segurar e cheguei mais perto. Comecei a sentir seu cheiro e aquilo me embriagava. Passei a mão em seus cabelos e encostei meu corpo ao dela devagar. Eu estava louco para tê-la e, naquele momento, nada poderia me impedir.


			Entretanto, senti quando ela recuou, pois havia percebido minha ereção e minhas intenções. Aquilo era forte demais; eu a queria. Então, virei-a bruscamente e tomei seus lábios. Ela se debateu em meu corpo e aquilo me deixou irritado. Eu estava fora de mim. Graças a um momento de lucidez, soltei-a. Ela correu para o quarto e trancou a porta.


			Urrei alto e soquei a parede. Tive trabalho para me acalmar e não arrebentar aquela porta. Eu a tomaria para mim de uma vez, mas me contive. Tomei um banho gelado e adormeci no quarto de hóspedes.


		




		

			Capítulo 4


			
Dia seguinte


			Acordei bem cedo. Apesar de uma imensa dor de cabeça, levantei e vi que estava no quarto do Phil. Só naquele momento lembrei do que havia acontecido na noite passada.


			“MEU DEUS! O que foi aquilo?”, pensei.


			Desci as escadas nas pontas dos pés para não acordá-lo e fui para casa, já que era perto. Chegando a casa, caí na cama e dormi até 12h. Quando minha mãe me chamou, batendo à porta, levantei, tomei um banho e desci para almoçar com ela.


			Domingo era o dia de mãe e filha. Almoçamos e passamos a tarde assistindo à TV. À noite, fomos tomar sorvete. Não estava com vontade de ir, mas para ela era importante e eu não queria contrariá-la. Peguei minha bolsa e desci. Tomamos nosso sorvete como fazíamos havia anos. Fui até o caixa para fazer o pagamento e, quando abri minha bolsa, reparei que havia algo que não era meu: era uma carta de tarô. 


			De repente, surgiu um arrepio inesperado. “Deve ser da cartomante da festa. Mas como veio parar aqui?”, pensei. Peguei a carta e fiquei olhando. Era diferente, envelhecida e tinha alguns símbolos que eu não entendia.


			A atendente trouxe o troco e segui para casa com minha mãe.


			De volta à rotina da semana, Phil não apareceu na faculdade havia três dias. Também não foi à minha casa. Depois do ocorrido, não era de se estranhar. Entretanto, ele era muito responsável com os estudos; era bolsista e não poderia ficar faltando. Preocupei-me.


			Relutante, resolvi procurá-lo. Fui até sua casa, toquei a campainha, porém ninguém atendeu. Toquei mais algumas vezes e nada. Então me lembrei do esconderijo da chave; ele havia me mostrado outro dia onde guardava. Olhei embaixo do vaso de planta na varanda e bingo! Abri a porta e entrei devagar.


			Não havia sinal de gente fazia dias. A casa estava bagunçada e algumas roupas do seu quarto estavam no chão. Olhei com mais atenção e me lembrei do computador. Liguei e vi uma pesquisa: montanhas e cavernas.


			Phil adorava esses tipos de aventuras. Lembrei-me de uma trilha que fazíamos na época da escola; não era muito longe. Ela dava acesso a algumas cavernas, mas era perigoso. Então, nunca passamos além do que era permitido.


			Sem pensar duas vezes, peguei o carro de minha mãe e parti, por volta das 5h30 da tarde. Eu realmente estava preocupada com ele. Cheguei à beira da mata e encontrei vestígios de que ele estivera por ali.


			Entrei na trilha e, a passos largos, andei por aproximadamente uma hora. Nada. Já estava escurecendo; nem me dei conta do tempo. Não havia levado nada, além do meu celular que, por sinal, já estava quase sem bateria.


			Comecei a ficar com medo, pois já estava escuro e quase não via a trilha.


			De repente, vi de longe uma luz fraca ou brilho, sei lá.


			Como estava com medo de ficar lá sozinha, corri em direção àquilo. Seja lá o que fosse, era melhor do que ficar naquela floresta.


			A luz não se aproximava. Por mais que eu tentasse chegar perto, ela ia se afastando. Imediatamente, percebi o que estava havendo e parei bruscamente. Olhei em volta e já não reconheci mais nada; não sabia onde eu estava. Senti o chão mudar e meus pés afundaram.


			Gritei desesperadamente. Era um pântano estranho. Não sabia que existia algo assim naquela região, mas acho que entrei tanto na floresta que não percebi. 


			Tentei sair, porém meus pés estavam atolados. Quanto mais eu me debatia, mais afundava. Entrei em desespero!


			Quando eu estava quase submersa, senti algo me puxando. Eu estava cansada de lutar para sair; estava fraca e só ouvia alguém me chamar. Olhei para cima e vi um par de olhos assustados me gritando. quando apaguei de não vi mais nada.


		




		

			Capítulo 5


			
Que lugar é este?


			Não sinto meu corpo direito; tento abrir os olhos, mas algo me impede.


			Minhas pálpebras estão pesadas. Sinto a presença de alguém, porém não consigo responder. Sinto que a escuridão me tomou novamente.


			Acordo num lugar estranho: era uma pequena cabana. Olho em volta e não reconheço nada. Levanto-me rapidamente e vejo que não estou mais com minhas roupas. Estou usando uma espécie de vestido que cobre todo meu corpo.


			Ouço vozes do lado de fora. A janela está fechada e a porta, entreaberta. Dá para ver que é manhã, pelo clima, mas não tenho certeza.


			Tento ver quem está do lado de fora. Pela fresta da parede, dá para ver dois homens de costas: um parece mais velho, como um senhor idoso; o outro, jovem e vigoroso.


			Pego-me olhando o físico robusto e desenhado daquele homem. A roupa que ele usa parece uma espécie de fantasia, algo medieval. Nossa, que homem! Novamente senti aquele arrepio em meu corpo, mas, desta vez, veio mais forte e intenso. Sinto como se alguém me tocasse e reprimo um suspiro.


			Sinto-me observada e levo um susto ao me virar e dar de cara com uma menina de aproximadamente doze anos.


			Era clara, de olhos castanhos. Ela corre e grita, chamando alguém de avô. Acredito ser o senhor que eu estava espreitando. Não sei se por medo, susto ou instinto, corro para a porta, adentrando a floresta que é bem próxima. 


			Mas antes que eu entrasse muito na mata, alguém me derrubou.


			Caio com o impulso de um corpo em cima de mim e começo a gritar. Ele se levanta e me joga em suas costas. Começo a espernear, socando suas costas, mas de nada adianta. Aquilo era duro e, por um instante, observei que era uma armadura de verdade. “Meu Deus! Será que estou sonhando? Quem usaria isso nos dias de hoje?”.


			Ele me leva de volta à cabana e me coloca no chão. Olho para ele desconfiada e faço menção de correr novamente, mas ele me segura firme pelo braço. Olho para ele e tenho receio daqueles olhos. “Meu Deus! Que homem é esse?”. 


			Ele tem olhos escuros como jabuticaba, cabelos negros como os meus e a estatura alta. É forte e tem o rosto de um homem jovem, porém não muito. Eu daria uns vinte e oito anos, no máximo. Tinha a barba por fazer, o que dava um charme especial a ele.


			Fitei intensamente aquele rosto por alguns segundos. Não sei o que me deu. Ele não esboçava reação alguma; parecia indecifrável. Algo nele mexeu comigo.


			A menina se aproximou de mim e sorriu. Senti uma paz e percebi logo que eu não estava em perigo. Então, acalmei-me um pouco. O senhor se aproximou de mim e começou a me olhar de cima a baixo, como se estivesse checando algo. Senti-me desconfortável com aquilo, mas não o repreendi.


			Pairava um silêncio absurdo; ninguém falava nada. Era estranho e assustador. De repente, o velho soltou uma gargalhada, deu um tapinha nas costas do homem e disse:


			— Não se preocupe. Ela está bem.


			A menina se aproximou de mim e pegou na minha mão, levando-me para me sentar a uma mesa que havia dentro da cabana. Ela, então, sorriu e perguntou:


			— Então, qual é seu nome mesmo?


			Fiquei feliz por ouvi-la e prontamente respondi:


			— Loren, Loren Forphenn.


			— Nossa! Que nome feio.


		




		

			Capítulo 6


			
Pântano


			EROS...


			Estava a caminho do palácio para me reunir com meu rei e melhor amigo. Estávamos a discutir as divisas do Norte, onde aldeões estão em conflito. Duas grandes famílias disputavam terras. Estávamos tentando resolver a situação havia meses, mas nenhum queria ceder às exigências do outro.


			Meu cavalo se assustou com algo no caminho; acho que era uma cobra que estava à espreita. Ele disparou entre as árvores. Aquela era uma região perigosa. Havia muitos pântanos e neles, com certeza, alguns crocodilos. Então fiquei cauteloso.


			Escutei alguns gemidos sofridos e, logo à minha frente, vi alguém sendo engolido pela lama flácida do pântano. Estava escuro, não dava para ver direito. Mesmo assim, sem hesitar, corri para ajudar.


			Peguei uma das mão que ainda estava para fora e puxei. Vi que era uma mulher. O barro que a prendia era denso demais. Não importava o quanto eu puxasse; ela continuava afundando.


			Ela estava visivelmente cansada. Devia estar aqui há muito tempo. Com muito esforço, consegui puxar um pouco de seu corpo. Apesar de eu ser forte, também estava ficando sem forças para ajudá-la. Isso sem mencionar o perigo de ficar naquele lugar por muito tempo; os crocodilos adorariam uma refeição.


			Foi então que me lembrei da corda que sempre carregava em meu cavalo. Peguei, rapidamente, com cuidado, para que também não afundasse na lama. Começou a cair uma chuva forte, que dificultou o resgate, mas não desisti. Enlacei a corda com muito custo ao tronco da mulher, que quase não alcancei, e amarrei também em meu cavalo, para que ele pudesse puxá-la.


			Estava com medo de machucá-la, mas não tinha outro jeito; era isso ou virar jantar de crocodilos. Fui puxando suas mãos e o cavalo, que fora muito bem ensinado por mim, também puxava a corda. Rapidamente consegui retirá-la por completo. Ela estava desacordada, com sinais vitais fracos, mas ainda sentia seu coração. Coloquei-a em meu cavalo e voltei depressa para a casa de meu pai.


			Havia saído de lá fazia pouco tempo, não era longe. Ele não era meu pai verdadeiro, mas me criou desde os dez anos, quando meus pais morreram numa rebelião por disputa de terras. Ele era um curandeiro muito bom, procurado pelos maiores reis de todo o continente. Nunca cobrou pelos serviços prestados. Dizia que os dons não deveriam ser vendidos.


			Galopei em disparada e cheguei bem rápido. Ele me avistou de longe e veio ao meu encontro. Retirei a moça desconhecida do cavalo e a levei para dentro da cabana. Coloquei-a na cama devagar. Meu pai logo a examinou, porém como estava coberta de lama, era difícil dizer algo mais preciso.


			Samantha então entrou em ação. Ela era uma adorável garotinha que meu pai cuidava. Ele a encontrou na floresta; foi deixada lá por seus pais para que morresse. Parece cruel demais, mas eram costumes antigos. Samantha tinha uma leve deficiência nas mãos. Não sei se posso chamar isso de deficiência. Ela tinha, em ambas as mãos, um sexto dedo pequeno, que mais parecia uma pequena protuberância. Entretanto, aquilo foi suficiente para que seus pais considerassem como maldição dos deuses. Eles acreditavam que se a deixassem na floresta, os deuses levá-la-iam novamente.


			Uma grande bobagem ao meu ver e também ao de meu pai. Ele realizou uma pequena incisão e retirou seus dedinhos extras, quando ela ainda era uma pequena recém-nascida. Demos a ela todo amor necessário para que se tornasse uma mulher forte e saudável. Saímos do quarto para que Samantha despisse a mulher. Ela parecia jovem e bonita. Apesar de estar com muita lama no corpo, era possível ver os traços de sua beleza. Após algum tempo, Samantha saiu do quarto, trazendo as roupas sujas da moça. Eram bem estranhas, por sinal. Samantha limpou o corpo da desconhecida e vestiu-o com um velho vestido que meu pai tinha guardado.


			Meu pai, então, entrou novamente no quarto e a examinou com cuidado. Fiquei ao seu lado; estava curioso com aquela mulher. Fiquei me perguntando como ela foi parar naquele lugar, quem era ela e de onde ela teria vindo. Eu conhecia bem toda aquela região e tinha certeza de que nunca a vi.


			Sua beleza era estonteante; não conseguia sair de seu lado. Queria muito que ela acordasse logo, mas ela estava totalmente imersa em seu sono. Passei a noite observando-a.


			Em determinado momento, percebi que tentava acordar; gemia baixo e se mexia. Fiquei apreensivo, mas logo ela adormeceu novamente.


			Já era de manhã e nada dela acordar. Coloquei minha armadura e saí para tomar um ar. Meu pai já estava de pé e começamos a questionar quem era a mulher misteriosa.


		




		

			Capítulo 7


			
A rainha


			Meu pai a examinou novamente com atenção e logo viu que, por um milagre, ela não tinha nenhum ferimento. Respirei mais aliviado com meu velho pai gargalhando, dando-me um tapinha nas costas, dizendo:


			— Ela está bem.


			Samantha a levou para dentro e ouvi-as conversando. Escutei quando Samantha perguntou seu nome, e ela disse que era LOREN FORPHENN. Nunca ouvi falar naquele nome; era uma coisa um tanto curiosa. Aquela mulher era um enigma, e aquilo me deixava cada vez mais atraído por ela.


			Eu era o braço direito do rei, um homem desejado por muitas mulheres, mas nunca deixei nenhuma entrar no meu coração.


			Fui apaixonado por uma jovem na adolescência. Seu nome era Coren e acredito que ela também sentia o mesmo. Ela era linda, com cabelos encaracolados ruivos, olhos verdes, uma beleza exótica. Todavia era um amor proibido, pois ela era prometida para o príncipe, herdeiro da coroa. Por ironia do destino, ele era meu melhor amigo e assim aconteceu: eles se casaram e ela se tornou minha rainha.


			Fui criado dentro do palácio, já que meu velho pai era o médico do rei Rui X, que esteve enfermo por muitos anos. Antes de sua partida, realizou seu último desejo que era unir Coren e Levi em matrimônio e assim foi feito.


			Meus sentimentos por Coren demoraram para se desfazer. Tenho certeza de que os dela também, pois ela ainda me olhava com ternura, apesar de nunca termos nos tocado. Sentia que ela sempre fora minha. 


			Levi nunca a amou e fez dela uma rainha infeliz, pois não podia desfazer o desejo do pai em seu leito de morte. Com um casamento assim, ele era infiel; passava noites e noites em orgias com prostitutas.


			Eu vi Coren se tornar uma mulher fria, talvez por seu sofrimento; ela já não era a menina doce que conheci. Maltratava suas criadas e não ligava para a necessidade do povo.


			Nem mesmo ligava para seu filho, Lucio, um belo rapazinho que agora completaria seus seis anos. Era um marco importante para Lucio, pois era, naquela idade, que começavam os treinamentos para batalhas. Ele era um exímio lutador; sabia dominar uma espada com maestria. Claro que, naquela idade, treinavam com espadas de madeira. Sempre que tinha um tempo, treinava com ele.


			Talvez essas atitudes tenham mudado um pouco meus sentimentos por ela. Apesar de não nutrir esperanças em relação a tê-la, eu a admirava. Agora, já não sei mais o que sinto.


			Sufoquei meu sentimento por tanto tempo, que não reparei que os dias estavam passando. Tornei-me um homem respeitado no palácio, um soldado implacável. Era forte e tinha a liderança nas veias. Alguns até diziam que o rei comandava aos meus sussurros, o que não era totalmente mentira.


			E agora, com essa mulher aqui, não sei o que pensar. Sinto algo diferente dentro de mim, mas não sei explicar. Como pode alguém, em tão pouco tempo, afetar-me tanto? Não consigo parar de pensar nela por um minuto.


			Deixei-a com meu pai e voltei para o palácio, pois a questão dos Ristins e dos Norvis na fronteira precisava ser resolvida o quanto antes, ou aquelas famílias se matariam.


			Cheguei ao palácio e encontrei Levi já à minha espera. Estava impaciente com minha demora, porém eu não quis falar sobre Loren, pois não teria muita coisa para dizer. Além disso, sentia que também não era hora. 


			Seguimos para a fronteira. Era um dia de viagem para ir e outro para voltar, caso nenhum imprevisto acontecesse.


			Como saímos no início da manhã, chegamos na calada da noite. O rei não quis se abrigar em nenhuma das duas casas; queria se manter imparcial. Então, tivemos que montar acampamento próximo a uma colina, vendo ambas as fazendas logo abaixo


		




		

			Capítulo 8


			
Que lugar é este? (Parte 2)


			Loren...


			Depois de uma longa conversa com Samantha, senti-me mais calma, já havia se passado algum tempo e eu precisava voltar para casa. Àquela hora, minha mãe já deveria ter surtado com meu sumiço.


			Procurei meu celular, mas não encontrei. Talvez estivesse sem bateria, e não havia energia elétrica naquele lugar. Não dava para acreditar que tão próximo de Nova Iorque existissem pessoas e um lugar tão primitivo como aquele.


			Então, apressei-me para encontrar uma solução. Pedi a Samantha que me indicasse o caminho para a cidade, uma estrada mais próxima, mas ela ficou sem entender sobre o que eu estava falando. Era como se minhas palavras fossem outro idioma; afinal, eu falava de carros, ônibus, táxi, celular.


			Por um momento, ela me pegou pelo braço e pediu para que eu me acalmasse. Olhei para ela que disse que eu estava variando. Respirei fundo e parei. Então ela me explicou que não sabia do que eu estava falando, que nunca ouvira tais palavras e que não existiam muitas estradas por ali. Apenas uma levava à cidade onde se localizava o castelo.


			— EPA… ESPERA AÍ... Cast... castelo? Do que você está falando?


			Olhei-a com os olhos arregalados e engoli seco.


			— Sim – Samantha respondeu calmamente.


			— Como assim? Você não sabe onde fica o castelo? – ela indagou confusa. 


			— Afinal: de onde você é mesmo? 


			— Sou de Nova Iorque.


			— O quê? Que lugar é esse? Nunca ouvi falar… – disse Samantha ainda mais confusa.


			Levantei-me rapidamente da cadeira onde estava sentada e corri para fora. Observei com espanto os arredores, colocando a mão na cabeça, sem entender o que estava havendo ali.


			— Onde eu estou? Como vim parar aqui? E o Phil? O que aconteceu com ele? 


			Todavia, pela conversa, percebi que Samantha não estava mentindo.


			Resolvi me calar por um tempo; precisava pensar em como voltar para casa.


			Agindo naturalmente, como se tudo não tivesse passado de um mero devaneio, pedi a Samantha para que me levasse até a cidade onde ficava o suposto castelo. No fundo, ela estava curiosa com tudo aquilo; preocupada, confusa, mas curiosa.


			Samantha, então, com delicadeza, pegou minhas mãos e disse que não poderia fazer aquilo; que até gostaria, mas não poderia. A cidade era um local proibido para ela. Naquele momento, olhei para Samantha e vi uma lágrima rolar em suas bochechas.


			Fiquei ainda mais confusa com aquela situação, e meu coração apertou ao ver aquela menina tão triste. Limpei suas lágrimas com calma, passando a mão em seu rosto.
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